
L 

--- ~· 
.. 

LEIA 

WALDO VIEIRA 

«DECISÕES EXISTENCIAIS» 

1 
I' Entrevista cem a Vire

presidente da Federação 
Espírita . Portuguesa, 
Maria Raquel dos San
tos, será publicada no · 
próximo número de FE SÃO PAULO, JANEIRO DE 1980 ·ANO VI- N° 70 • CR$ 12,00 à página 2 

ATRAVÉS DA PSICOGRAFIA DIE CHICO XAVIER t 

Temos na carta
mensagem do jovem 
Garibaldo à família, al
gumas elucidações al
tamente construtivas. 

Destacamos a im
portância de estarmos 
preparados para o ins
tante da mudança de 
plano, a que chamamos 
morte. A compreensão 
de um 'sentido mais am
plo da família humana, 
que ele denomina a «fa
mília extraparedes». Fa-

. la de abater-se a sauda
de com a esperança. 

Dá-nos a receita da 
felicidade que todos 
buscamos: «Desse mo
do, procuremos povoar 
o tempo com a felicida
de para os outros, 
porque nesse tipo de fe
licidade encontraremos 
a nossa.» 

Quem aproveita o te
souro do tempo, dedi
cando parte dele em au
xílio ao próximo vive fe
liz. 

O Espiritismo, dou
trina consoladora por 

MATERNIDADE JESUS, JOSÉ E MARIA 

excelência, é também 
esclarecedora; com ela 
temos a compreensão 
dos porquês da vida. 

Não olvidemos que 
a estrada de' nossos en
tes queridos pode ser 
bem diferente da nossa. 

Respeitemos e acei
temos os desígnios di
vinos, pois a justiçq 
do Criador núnca falha. 

Conhecemos Da. 
Maria Stíbolo Salas, 
mãe do jovem comuni
cante, por apresentação 

de Da. Itália Coelho, no 
festival promovido pelo 
«Centro Espírita União» 
em outubro do ano pas
sado. Falou-nos emo
cionada sobre a vida de 
seu filho Roberto de Sa
las, nascido em 14/04/ 
57 e cujo desenlace ve
rificou-se em 12/11/77 
por acidente automobi- · 
lístico no bairro de Vila 
Bela (V. Prudente- SP). 
Atendido no Pronto 
Socorro de S. Caetano, 
foi encaminhado depois 
ao Hospital das •Ciíni-

MATERNIDADE 
EM 

GUARULHOS 

Atônitos os 

Dia 21 do mês passado, o Centro Espírita «Ca
therine de Médicis•• lançou a pedra fundamenta~ 
da Maternidade Jesus, José e Maria. 

O coordenador, sr. Guilherme Ruiz Filho nos 
enviou atencioso convite para a solenidade. 

Cientistas 
da r~asa 

A obra, será realizada na avenida Renato Maia, 
em Guarulhos, Estado de São Paulo. 

Notícias da Califórnia ad· 
mitem que a teoria segun
do a qual o Un~verso surgiu 

CARAVANEIROS CONFRATERNIZAM-SE 
COM HANSENIANOS DO 

SUDOESTE DE MINAS GERAIS 
Texto de EDUARDO CARVALHQ MONTEIRO, na pg. 7 

Flagranle da mesa-redonda reali>ada em Passos, na Câmara Municipal, vendo-se enlre os debaledores o 
Presidenle da Edilidade, e os drs. Mi~:uel d•• Jesus, .losrnildo Calado, Carlos Alberlo, bem como Eduardo 
Carvalho Monleiro c Waller Venâncio. 

de uma explosão, que proje
tou matéria em todas as dire
ções e a uma mesma veloci· 
dade • também chamado de 
teoria do big-bang ·, será 
desmentida caso surjam no
vas provas da existência de 
um supergrupo de galáxias 
que, entre outras coisas, 
«suga .. a via Láctea - a Terre, 
inclusive • a uma velocidade 
que os astronõmos calculam 
em cerca de 2 milhões de qui
iõmetros_ por hora. 

Segundo essas informa
ções, os dados iniciais que 
levaram um grupo de cientis
tas a admitir a existência 
deste supergrupo galático fo
rem obtidos por aviões U-2 -
os mesmos 1ue faziam es
pionagem eletrõnica sobre a 
Terrs ., que, realizaram võos 
a grandes altitudes para me
dir a radiação de microondas 
cósmicas. Eles estavam em
penhados, por coincidência, 
em um projeto destinado a 
comprovar justamente a teo
ria do big-bang. A revelação 
feita pelo grupo de cientistas 
encarregado das pesquisas 
foi endossada pela Nasa, que 
se encarregou de divulgá-la, 
acrescentando que o super
grupo se estende no espaço 
por uma área equivalente a 2 
bilhões de anos luz e contém 
de 30 a 40% a mais de galá
xias ·do que normalmente 
existe em outros grupos já 
Identificados até hoje. A Na
sa descreveu o supergrupo 
como se estivesse com uma 
«pontan voltada para a face . 
posterior da constelação de 
VIrgo, enquanto o' astronomo 
George Smot, da Universida
de da Califórnia, admitia que 
«nos deixa atónitos o fato de 
existir semelhante estrutura • 
uma imensa fração do Uni· 
verso observável .. . 

cas, onde desencarnou. 
Roberto era filho 

único e viveu 20 anos. 
Muito carinhoso e aten
cioso, fazia muitas ami
zades. Jogava basque
te, iniciando-se no Club 
Atlético de São José 
dos Campos (SP). Jo
gou, depois, no Tria
non, de Jacareí (SP), e 
no Corínthians (SP) co
mo titular. Gostava de 
esporte, era muito ale
gre e sensível. Quando 
perdia um jogo ia até às 
lágrimas. Nunca bebeu, 
nem fumou. Foi apeli
dado pelo técnico Ed
vard de São José dos 
~ampos de Garibaldo. 

Quando viajava com 
seu clube sentia sauda
de e não via a hora de 
voltar. Em 1976 foi mo
rar em Goiânia e jogou 
pelo Jóquei Club da
quela cidade, mas só 
permaneceu ali três (3) 
meses. Da. Maria e seu 

JOVEM CRAQUE 
DO B .SQUETIE 
CORINTIA O, DO -AL ESCREVE 
PARA OS PAIS 

esposo, sr. Diogo de 
Salas Fortunato, luta
ram com muita dificul
dade financeira para 
educar o filho, mas na
da lhe faltou. Por sua 
vez, Roberto gostaria de 
ver a m~e aposentada 
de seu trabalho, na 
Johnson & Johnson, 
para que ficasse em ca
sa. Mas não teve essa 
alegria. Quando ocorreu 
o acidente, Da. Maria fi
cou transtornada, sen
do levada a Uberaba por 
seu .irmão Teodoro e a 
esposa deste, Brigida, 
bem como sua outra ir
mã, Luba. 

Esteve em Uberaba 
11 (onze) vezes até con
seguir receber a mensa
gem. Mas foi graças a 
esssa mensagem que 
Da. · Maria conseguiu 
voltar a viver norm~l~ 
mente. 

(Texto da mensagem na 
página 8) 

Texto de PAULO ROSSI SEVERINO 

A POLARIDADE NA 
APLICAÇÃO DO_S PASSES 

~., 
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I 

•i 
! A FACULD.ADE DE CURAR 

PELA INFLUÊNCIA FLUÍ DICA .1 
TEXTO 

DE 

NEY PRIETO PERES 

na pg. 3 

A mão direita 
colocada na nuca ou ao 
longo da r:oluna vertebral, 
·e a esquerda na fronte, 
acalma, d1í uma 
impressão de bem-estar, 
diminui os espasmos 
nervosos dos órgãos que 
se acham na mesma 
altura e são comandados 
pelos nervos da medúla 
espinhal. 

A dor de cabeça 
pode ser aliviada 
com a aplicação das 
mãos nas posições 
indicadas, conforme 
a terapia da 
polaridade (Polarity 
Therapy). 
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ESTE MÊS O 3° ENCONTRO DA 
JUVENTUDE ESPERANTISTA 

A Juventude Esperantista Brasileira está preparando com 
muito entusiasmo o seu Terceiro tncontro, que se realizara 
em Sorocaba. de 23 a 27 deste mês. Esoerantistas não jovens 
também participarão desse Encontro que apresentará um pro
grama muito interessante, sobre o tema MINORIAS LINGUIS
TICAS NO BRASIL. Os organizadores do Encontro pedem que 
os interessados façam pesquisas sobre esse assunto._ Serão 
recebidos com muito prazer trabalhos a respe1to de m1nonas 
indigenas, imigrantes e ciganas, escritos em Esperanto. O me
lhor será publicado na revista «Impulsou ed1tada pela Juventu
de Esperantista Brasileira. 

Ei s o programa, para os dias 23 a 27 do corrente mês: 

23 - Quarta-feira 
20,00 horas- Abertura 
21.00 horas- Apresentação musical. 

24- Quinta-fei ra. 

08,00 horas - Torneios esportivos: futebol de salão, xadrez, 
basquete, dama, pinque-pongue. . .. 

14 00 horas - Curso de Esperanto para pnnc1p1antes. 
D~bate em grupos sobre a atuação de lideres no movi

mento esperantista. 
20,00 · Noite livre. 

25 - Sexta-feira 
08,00 Horas - Palestra sobre música- André Luís Faus-

to de Souza. 
09 00 horas - Assembléia geral. 
14.00 horas - Curso de ESperanto para principiantes. 
Apresentação dos trabalhos sobre o tema «Minorias Lin-

guí sticas». Debate sobre o tema. 
20 00 horas - Conclusão dos debates. 

26- s'ábado 
08 00 horas - Curso de Esperanto para principiantes. 

Curso ~diantado de conversação. Reunião do Conselho Deli
berativo. 

13,00 horas- Passeio turistico. 
20,00 horas- Noite artística. 

27- Domingo 
09 00 horas - Missa em Esperanto. Descerramento da 

placa ~l us iva ao encontro e plantio da árvore. 
12,00 horas- Almoço de encerramento. 

-III-

Haverá alojamento gratuito para os primeiros oitenta ins
critos. 

No dia 28, segunda-fei ra, a Juventude Esperantista Brasi,
leira realizará seu 1° ACAMPAMENTO, talvez na Ilha Compn-
dã. Ôs iríieressadõs devem 'tevar suâs 'barracas. 
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MORTE É VIDA 

Feliz Ano Novo 
Querida irmã A.F. 

Desolada com a par
tida de seu filho para o 
Outro Lado da Vida, você 
escreveu-me: 

Ajude-me por carida-
de! 

Creio que não conse
guirei suportar a noite 
da passagem do ano. Ain
da ecoam em meus ouvi
dos as últimas palavras 
de meu filho, quando na
quela noite fatídica, ele 
saiu para não mais voltar: 
«feliz Ano Novo!n 

Beijou-me e após nos 
desejar um «Feliz Ano No
vo» , disse: «Até breve!» 

Nunca mais o vi! 

Não tive forças para 
ver o seu corpo destroça
do! ... 

Querida amiga, doeu
me sabé-la tão sofredora! 

Acredito que se con
seguir raciocinar comigo, 
irá encarar o Ano Novo 
com mais serenidade. 

Nada é mais real do 
que o «Até breve» de seu 
filho, pois a separação é 
momentânea. 

Deus não nos criou 
para uma separação eter
na, mas para um reencon
tro muito feliz. 

Sabemos que, mais 
dia ou menos dia, tam
bém iremos desencarnar 
e haveremos de reencon
trar os que nos precede
ram na passagem. E, pas
sa tão depressa a vida na 
Terra! 

Tal como Jesus dis
se: «eu vou para vos pre
parar o caminho» , tam
bém os nossos entes que
ridos que partiram antes, 
virão nos receber quando 
lá chegarmos e tudo farão 
para ajudar-nos. 

Quantas mensagens 
estão aí a nos confirmar 
essa verdade! 

Dràusio, meu filho 
mais velho desenéarnado, 
....1;,...,...,.. ............ .,h.c- rtn ,., 01 1 

disse, através do meu 
grande amigo Ghico Xa
vier: «No momento r!::J de

Zilda Giunchetti Rosin 

limitar sua ambição, reco
nh ece nd o sempre que 
tem muito mais do que 
merece, graças à M iseri
córdia Divina. Terá enfim 
que aprender a plantar a 
paz nos corações que o 
cercam, principalmente, 
nos que passam por pro
vações maiores. No Ano 
Novo costumamos dese
jar paz para todos. Mas, 
quantos disturbios, de
sastres, crimes, aconte
cem nesses dias de fes
tas! 

Quantos excessos! 
Quantas bebedeiras! 

Sem saber, estamos 
contribuindo para a desor
dem e a desgraça de mui
ta gente e de nós pró
prios. 

Falamos em paz, mas 
estamos sempre em guer
ra, contra nós e contra o 
próximo, através da male
dicência, da crítica, da in
veja, do egoísmo, do ódio, 
do ciúme e outros senti
mentos inferiores. 

Só gozaremos de paz 
quando aprendermos a 
amar, perdoar, tolerar e 
cooperar com os nossos 
irmãos. 

t justo que se deseje 
ter saúde, pois ela é de 
primordi.al importância 
para a felicidade do ser 
humano. 

Mas quantas criaturas 
há que são ricas! s_audá· 
veis e se julgam tao mfell
zes! Pois, a felicidade es
tá mais em relação à evo
lução espiritual do que ao 
estado físico . t por essa 
razão que encontramos 
criaturas pobres , doentes 
e que estão sempre agra
decendo a Deus os bene
fícios que recebem. 

Diz-nos Emmanuel , no 
l ivro «O Consolador» psi
cografado por Chico Xa
vier que: «O corpo doente re
flete o panorama interior do 
espírito enfermo• e «as chagas-
r~-::~ !:!ilrn!'.:ll c:.o m~nifA~tam 

. l sastre adormeci Jlos bra-
Mesmo qu~ .vo.c.ê,..mão seja esperanti.s)a, Pfi.Ocur.e,pa i . < _. j-( O.lj ,.Q~).ig~q ~á.~[a F,ilo~ê-

da alma se manifestam 
através do envoltório hu
mano» . 

desse Cbhci&Je, po1 ~ t~r e llic~lj'lnte- oporturlfdad~ 'de /na a e. fu ,._ desp.ert'ar-Ro Hos-
con tato com .a Lí ngua Internacional Esperanto e fazer tur smo, pilai Espiritual» . f 

"_,Gomo vê, não S~di.aota 
esperar que o Ano Novo 
nos traga saúde, se não com pequena despesa. Pàra inscrever-se, envie por meio de ' 

cheque visado ou vale postal, a importância de Cr$ 250,00 ao 
jovem Pedro Roman Sanches- Caixa Postal 34- 18.100 SO
ROCABA - SP. 

O nesmo aconteceu 
com :;eu filho. Ele foi so
corrido por familiares e 
amanhã ... será ele mesmo 
quem virá recebê-la. 

procurarmos nos despir 
dos maus sentimentos e 
pensamentos; se não pro
curarmos curar as chagas 
de nossa alma, principal
mente aquela que é cau
sada pelo desencarne de 
nossos entes queridos. 
Temos que compreender 
que a inconformação ou a 
revolta não os fará voltar, 
mas nos levará à doenças. 
E, com essa atitude esta
remos prejudicando ao 
que desencarnou. 

- III -

CRUZADA DOS MILITARES 
ESPÍRITAS 

Núcleo de BRASILIA 
Foi criado o Núcleo da 

Cruzada na Capital Federal. 
A sua primeira Diretoria ficou 
assim constituída: Presiden
te: Cel. Carrone Romão Vel
loso; Vice-Presidente: Cel. 
Eng. Jairo Ferraz; Secretário: 
Ten.Cel. Art Rubens Amorim 

Souto ; Tesoureiro: Ma] . IE 
Wilson Uchoa Colares; Dlre
tor Coordenador dos Delega
dos junto às OM do Distrito 
Federal : Maj . Dr. Alfredo 
Grenemann de Moraes; e Di
relera da Assistência Social: 
sra. Clari Marlei Daltrozo Mu
nhoz. 

ASSINE 

FOLHA ESPÍRITA 

RETRETAS DE TODOS 
OS TEMPOS 
Criação e apresentação de 

ZAIR CANSADO 
Aos sábados· 22:30 horas · RÁDIO RIO DE JANEIRO 

(1400KHZ) 
As mais famosas Bandas de Música 

TRANSPORTES DE ÇARGAS F.l\1 GF.RAL 

Rul\ MIJ:llel Nelson Bechara, 240 
.FONES : 266-3611 - PB X 

MATRIZ: R. 13 <I~ Maio, 20·78 - 1-'onPs: 214-1 c 2HC 

J\IJH :\SSOI.- SI' . - Rl·g D!\'ER- 8 424 

Quanto ao Ano No
vo, não se preocupe tanto 
com essa data. 

Encare-o como um 
dia igual aos outros, por
que na verdade o é. 

O homem, cheio de 
quiméras, fantasiou esse 
dia. Esperamos que o Ano 
Novo traga-lhe uma vida 
nova, repleta de felicida
des, com muita Paz, Saú
de e Alegria. 

O que o homem não 
sabe, é que o artífice de 
seu destino, é ele mesmo. 
Pois, para gozar de paz te
rá que aceitar as provas 
redentoras que cçiou para 
si próprio, através das Vi
das Sucessivas. Terá que 

Na veraade, amiga, pa
ra se ter um «Feliz Ano 
Novo .. , é preciso encarar
mos a felicidade, não ape
nas em relação à vida tran
sitória da Terra, mas à 
Vida Eterna do Espírito. 

Isso não se consegue 
apenas no último dia do 
ano. 

Fraternalmente, 
Zilda Giunchetti Rosin 

PAIS E EDUCADORES ESPÍRITAS 

Com a finalidade de fazer com que a criança espírita as
simile as histórias infantis de cunho doutrinário, incenti
vem-nas a participar do nosso CONCURSO. (Veja instru
ções na Folhinha) 

LING\'0 INTERNACIA 

Falando vanos idiomas estrangeiros, 
você terá amigos em muitos paises; 

" mas, aprendendo o Esperanto, você terá 
BONS amigos, NO MUNDO INTEIRO. 

DECISÕES 
EXISTENCIAIS 

Waldo Vieira 

Dentre as mais importantes análises que o encar
nado pode fazer em seu benefício e dos outros apa
rece 0 estudo das condições e a natureza das dec1sões 
existenciais. . 

A favor ou contra, a decisão existencial, ou a que
bra da rotina, atinge os pilares que sustentam as dlre
trizes da vida humana. São as opções ante os aconte
cimentos maiores: estudo universitário, mudança de 
residência, viagem longa, regime alimentar, casament<?, 
planejamento do nascimento de uma cnan9a. enfermi
dade pessoal, gravidez, profissão defm1t1va, ele1ção 
de uma plataforma de princípios para v1ver, reação an
te a perda de parente próximo, revisão de hábitos pes
soais, diagnósticos de doença séna,_ reflex_os de gran
de acidente, contrato econõmico-f1nance1ro, mudan
ça de trabalho, escolha de esporte ou passatempo, 
aposentadoria e outras. . . 

Na análise das deliberações intransfenve1s 9esta
cam-se os diversos aspectos morais e mtelect~:~a1s das 
consequências. A influência do tempo na dec1são po
de fazê-la ponderada ou precipitada. Decisão tomada 
em paz ou com sentimentos negat1vos con9uz a ObJe
tivos diferentes. Pequena mágoa numa dec1são funda
mental pode acarretar doenças com repercussões de
sagradáveis além da enca_rnação. . . . . 

Fatores úteis no cl1max da dec1são ex1stenc1al. 
estado positivo de recepção espir_itual , meditação, ~~
lêncio, con sciência, prece, autocnt1ca, diálogo ouvin
do mais do que falando, auto-análise depois de um so
no prolongado, colocação dos int~resses cole_t1vos 
acima dos individuais, ausculta da opm1ão dos ma1s ex-
perientes, racionalização, abnegação. . . . . 

GondiçOes negativas à atmo~fera dec1sona da cna
tura: paixão profunda, tempo ex1guo de escolha, com
panhias menos contrutivas, pensamento de fracasso, 
destruição das possibilida~es da volta, falta de estu
dos de viabilidade econôm1ca, comod1smo, excesso de 
formalismo, teatralidade, egoismo. 

Há normas simples que colaboram em qualquer 
decisão. Todo excesso prejudica. Preterível ser liberal 
do que extremista. O discer~ime~to jam~is segue o 
radicalismo. Da vida passageira so o espmto perdura 
sempre. Bom senso não significa intransigênc1_a. Qual
quer tempo serve para reconstruir. quem med1ta ma1s 
evita 0 desapontamento da decisão 1mpost~ de repen
te ou chegada de surpresa. No desequ1l1bno n~o de~
ponta a harmonia. Ninguém del ibera com mtellgênc1a 
estando as energias mentais em descontrole, num co
lapso de curto-circuito. 

Há decisões para o «Sim» e dec isões para o «não», 
decisões-explosões e decisões-sementeiras. Umas que 
engajam a criatu ra, outras que conduzem à abstenção. 
Não é importante só o que se faz, mas também o que 
se deixa de fazer, em face da lei do retorno. . 

A decisão existencial revela o grau evolut1vo do 
espírito. E contato com o passado, abertura para o !~
turo escolha do destino, acatamento da responsabill
dad~. capítulo decis ivo da biografia, o maior teste de 
sabedoria. d ' · 

Feliz será sempre a decisão feita com boa 1spos1-
ção de espírito. Quem não an~tomíza as decisões e de
libera de improviso acaba deixando alg_um Vé!;IO~ do es
pírito para trás. Sem esquecer que ate no ult1mo_ d1a 
de vida humana há possibilidade de dec1sões bás1cas 
de v1da humana há possibilidáde de decísMs básicas 
significando opinião, esclarecimento, perdão, e até o 
testamento. A essa altura, só não há mais tempo para 
dar alguma coisa em .favor dos despossuídos, porque 
cada qual vê-se obrigado a deixar tudo; de qualquer 
maneira. 

------------------------------L 
ZAIR CANSADO HOMENAGEADO 

PELOS MÚSICOS CIVIS E MILITARES 
Na semana consagrada a 

Santa Cecilia, martir do Cristi
anismo no ano 200 e considera 
da a pa trona da música, o nosso 
confrade Zair Cansado, que cri
ou e apresenta desde 1974 na 
Rádio Rio de Janeiro nos sába
dos, às 22h30 minutos, o pro
grama RETRETAS DE TODOS 
OS TEMPOS, foi alvo de duas 
significativas homenagens dos 
músicos civis e militares do Bra
sil. No Conselho Regional da 
Ordem dos Músicos do Brasil 
(Rio), o ardoroso defensor da 
música brasileira e em especial 
da sobrevivência das euterpes, 
recebeu em sessão especial, o di
ploma de <<Honra ao MéritO>> 
das mãos do sr. João Batista 
Viana . .!)residente do órgão .. 
Usando da palavra na ocasião, 
Zair verberou a invasão da mú
sica estrangeira em nosso país·, 
em detrimento do profissional 
que assim fica desempregado, ' 
principalmente em se tratando 
das <<Discoteques>>. Presente à 
solenidade encontrava-se tam
bém o cantor Waldick Sariano, 
que mostrou-se empolgado com 
a franqueza com que Zair Can
sado enfocou o problema, abra
çando-o comovidamente. 

A segunda homenagem 
prestada ao veterano jornalista 
e radialista que ajudou a fundar 
a TV -Rádio Nacional de Brasilia 
em 1958, ocorreu no auditório 
da Associação Cristã de Moços. 
onde a Associação dos Músicos 
Militares do Brasil realizou con
corrida solenidade à qual estive
ram presentes altas aútoridades 
civis e militares. O presidente da · 
entidade, José Jacinto Sobrinho, 
entregou a Zair Cansado o di
ploma de <<Sócio Honorário>>, 
ocasião em que a Banda de Mú
sica do Centro de Instrução e 
Adestramento do Corpo de Fu
zileiros Navais, regida pelo ma
estro Luiz Nunes, executou o 
dobrado de Joaquim Naegele 
<<Jornalista Zair Cansado>>. 

Convidado especialmente 
pelo Departamento de Cultura 
do Rio, Zair Cansado tomou 
parte no I Seminário Fluminense 
de Bandas Civis, quando fun 
dou-se a FEDERAÇÃO FLU
MINENSE DE BANDAS CI
VIS, tendo-o como um dos ela
boradores do Estatuto da nova 
entidade. Consagra-se assim, o 
trabalho do nosso confrade na 
Rádio Rio de Janeiro. 

Zair Cansado recebendo o Diploma da Associaçao dos Músi-
cos Militares • 
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CARAVANEIROS 
CONFRATERNIZAM-SE COM 
HANSENIANOS DE MINAS 

GERAIS 

À tarde, o roteiro da Cara
vana prosseguiu em São Sebas
ri .:~o do Par<'~í.<:o com a palestra 
no «C.E . lJeus, Amor e Carida
de >> , proferida pelo Dr. Miguel 
de Jesus que abordou , com mui 
ta propriedade, o tema «Unifi
cação no Espiritismo ». 

Ainda na cidade de Parai
se, à noite, repetiu-se outra me
sa-redonda, que teve lugar na 
Loja Maçónica << Fraternidade 
Universal>> . Com uma platéia 
bastante interessada e partici
pante de 250 pessoas, compuse
ram a mesa de trabalhos, os 

O Presidente da Câmara de 
Passos constit uiu comissão para 
estudar a criação de uma Vila 
e instalação de um ambulatório 
pa ra que os hansenianos da re
gião possam viver cond ignamen
te e em cond ições de higiene. 
Para tanto, já solici tou a reta
guard a da Caravana , sobre a 
melhor maneira de rea lizar seu 
intento, sem contribuir para o 
agravamento do problema so
cial. 

Em Paraíso, os confrades 
Augusto Domingues e Geraldo, 
já reuniram grupo para visitas 
regulares aos doentes da cidade, 
e programam para breve, ofe
recerem-Ines oportunidades de 
trabalho para que possam aban
donar a mendicância . 

Há quatro anos, pequeno 
grupo de espíri tas, dava início a 
visitações fraternas ao Hospital 
de Hanseníase de Pirapitingui
ltu. 

'' OuERIA UMA BONECA 
QU~ !vfE)(ESSE 

O grupo cresceu, e, com ele, 
o trabalho; e hoje, paralelamen
te às assistências, espiritual e 
ma terial aos hanse ni anos e 
egressos desses hospitais, eles se 
dedicam à tarefa de esclarecer 
ao público quanto aos aos as
pectos médicos e psicosociais 
da doença de Hansen. 

Trata-se de um trabalho de 
fôlego, mormente quando sabe
mos que há milênios ª sociedade 
vem sendo educada a fugir do 
«leproso>>, como «O diabo foge 
da cruz» - aproveitando o lin 
guaj ar popular. 

os OLHOS! 
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Folha Espírita, vem acom
panhando e noticiando o traba 
lho da Caravana da Fraternida
de porque realmente ele merece 
ser registrado e trazido a conhe
cimento público, já que, se nos 
encontramos em época de tanta 
evidência e «endeusamento » da 
<<Declaração Universal dos Di
reitos de Homem >>, em que se 
"rala de liberdade de expressão, 
de movimentos, de igualdade de 
raças, de respeito ao Estado de 
Direito, pouco se tem falado 
desta classe tão oprimida, estig
matizada e desprezada quanto o 
é a dos doentes de H ansen. 

A AGONIA 
DE UM POVO 

Se, ant igamente, antes do 
advento das sul fanas - medica
mento q ue cura a doença ou a 
coloca sob controle - a socie
dade internava-os compulsória
mente e dava-lhes tudo - me
nos a liberdade - dentro dos li 
mites estreitos de Asilos - Co
lónias. hoje, a sociedade di mi 
nuiu-lhes as regalias, mas per
manece estigmatizando-os, des
prezando-os e - pasmem -
expu lsando-os da cidade, como 
a reviver , em versão moderna , 
os episódios bíblicos. 

Essa ignorância popular , 
ali ada ao «pavon>, ad vindo da 
des informação a respeito de 
«uma doença benigna, muit o 
menos cont agiosa do que a tu
berculose ou outra s)) , no dizer 
do Dr. Abraão ROt : " ' g, hanse
niólogo e perito da Organização 
Mundial de Saúde, faz com que, 
ao relegar o doente ao isolamen
to sem cuidados médicos, pelo 
simples fato de o terem fora da 
cidade, aumente a incidência da 
doença e aí sim - fazendo com 
que ela adquira proporções epi 
demológicas. 

Depoimento do Dr. Salo
mão Chaib após uma visita 
ao nordeste brasileiro: 

•Estou chegando do nor
deste e ainda não me refiz . 
Alguém disse que S. Paulo é 
uma cidade de Suiças e 
Blafras. O Bras i l também . 
Populações inteiras dizima
das, c idades desaparecendo 
n·os rios , riachos e lagoas ; a 
morte espreita milhões de 
inocentes, a mergulharem 
em suas águas convidativas e 
traiçoeiras. f':IE!(lhum ~vi~~. 
nenhuma providência, ne
nhuma medida para impedir 
esse tremendo holocausto. 

Em algumas cidades , co-
~••• C:li\IUIIIdt:) U IUGUat:) 1 '-'V• 

mo Viçosa e Atalaia , em Ala
. goas , 95% da população já 
foi contaminada. As cidades 
estão morrendo. Pior ainda, a 
moléstia de Chagas Invadiu o 
Nordeste e alastrou-se rapi
damente. O famigerado •bar
beiro• encontrou nos rústi
cos casebres seu paraiso ·e 
partiu para a disseminação 
maciça do Trlpanosoma. 

Além do fígado, agora o co
ração . Não bastasse Isso, eis 
que nova praga se abate so
bre essa desditosa terra, o 
Kalazar, ·transmitido por um 
mosquito e que leva também 
a morte, aumentando as
sombrosamente o baço . Pelo 
ar, pela água e pelo chão as 
bestas do apocalípse estão 
dizimando as indefesas po
pulações nordestinas . 

t o futuro irremediavel
mente comprometido, o cé
rebro, a inteligência de tal 
modo alterados pela desnu
trição que mesmõ t ranspor
tados agora para a •Suiça• 
não teriam qualquer possibi
lidade de recuperação. 1:: toda 
uma geração de homúnculos 
e débeis mentais. 

Ao visitar um hospital da 
terra, um homem que me 
acompanhava, disse-me: «ve
nha, quero mostrar-lhe um 
caso interessante: esta mo
ça, tem 23 anos . Apát icos , 
dois olhos amortecidos fita
ram-me do fundo da cama: 
Era o caso mais grave de des
nutrição que eu via em trinta 
anos de medicina. Pergu ntei
lhe: 

o que gostaria de ganhar 
de presente? 

Sua tímida resposta : 

- Eu queria uma boneca 
que mexesse os olhos. 

«NOS PRATICAMOS 
ESSA LINGUA» 

Na cerimõnia de abertura 
do 64° Congresso Universal 
de Esperanto , ocorrido neste 
ano em Lucerna, Su iça, o 
presidente da Associação 

Universal de Esperan to, Dr. 
Humphrey lonkin, fina ' zou o 
seu discurso com as seguin
tes palavras: 

•Nós não olhamos nossa 
lí ngua (Esperanto) como uma 
-panacéia, porque os homens 
podem lutar entre si e discor
dar também com o mesmo 
id ioma. Porém , nós de fato 
opinamos que, por sua facili
dade , sua flexibilidade, sua 
longa utilização, o Esperanto 
se apresenta como o instru-

. manto· mais· eficaz para a co
municação entre o s grupos 
culturais e língoísticos. 

~8~ F988A~Or:9m8~ a~9 
ele não resolve toaos os pro
blemas , mas, ao mesmo tem
po, estamos conscientes de 
que ele funciona surpre
endemente bem e que ele 
possi bilita a expressão do ní
vel mais estável até aquele 
mais repleto de mudanças. 

Nós não questionamos . se 
poderia eventualmente ex[.st ir 
uma língua internacional. 

Nós praticamos essa lín
gua ... 

Eu , portanto, volto-me 
particularmente aos repre
sentantes nacionais aqui pre
sentes e peço que eles abor
dem com seus governos a 
possibilidade de que esses 
governos insistam para que a 
Indagação do problema lin
gOistíco seja posta na ordem 
do dia das grandes organiza
ções internacionais• . 

DISCRIMINAÇAO 
EM NOSSA 
SOCIEDADE 

Como a mulher, o negro e 
o velho, a criança também 
não merece o respeito da so
ciedade em que vivemos . 1:: 
discriminada, reprimida e, 
desde pequena, levada a con
trolar sua curiosidade, a ser 
submissa, a cultuar o exem
plo vigente de poder o ho
mem branco e adulto. Na lite
ratura que se produz para 
crianças, essa aberração fica 
muito evidente. como cons
tatou a psicóloga Fúlvia Ro
semberg , depois de analisar 
(com uma equipe) 168 livros 
infantis brasileiros . As con
clusões de sua pesquisa são 
muito mais desanimadoras: 
o livro para c ri ança é mal fei
to , pobre em termos literá
ri9S . Fúlvia Rosemberg é for
mada pela USP em 1975 e fez 
longo estágio na França, 
onde se especializou em Psi
cologia Escolar e descobriu 
que seu grande interesse é a 
análise da produção cultural 
para crianças . 

Fez essa pesquisa convi
dada pela Fundação Carlos 

DENTISTAS 

PROTESE - ENDODONTIA- CIRURGIA- CLINICA GERAL 
ADULTO~ E CRIANÇAS 

ORA. ORLANDA MARIA R.B. SILVA 
C.R.O. 1824 

DR. DINOALTO NUNES DA SILVA 
C .R.O. 4180 

Segunda a sexta: das 9 ás 12 e das 14 às 20 horas - Marcar 
hora: FONES: 263-6474 - .864-6640. 

Av. Pompéla, 1.094 - SÃO PAULO-SP. 

Chagas. Consistiu na análise 
de 168 livros brasileiros de 
ficção, todos para criança, 
ed itados ou reed itados de 
1950 para cá. Começou em 
1975 e só terminou o ano 
passado . Esses livros com· 
626 histórias, somavam por 
volta de cinco mil persona
gens ilustrados, oito mil pá
ginas de texto e aproximada
mente 10 m il comportamen
tos. 

- Chegamos a duas linhas 
de conclusão : primeiro, a 
criança só é perceb ida social
mente enquanto consumido
ra; segundo, os livros infan
tis estão carregados de uma 
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lado, a criança deve ser pro
teg ida, resguardada, e é tra
tada como desigual pelo 
adulto . Por outro , é prepara
da- como um igual - para ser 
um adulto que também dis
c rimine, que considere ou
tros setores da sociedade 
como desiguais. 

Quanto à primeira conclu
são, verificou-se que o livro 
infantil, tanto do ponto de 
vista de confecção quanto de 
seu conteúdo artístico- literá
rio, é um produto mal feito, 
que não resistiria ao crivo de 
uma associação de defesa ao 
consumidor. Além de tudo, 
há sonegação de informa
ções quanto ao autor, data da 
jmpressão, tiragem. 1:: como 
se a criança leitora não fosse 
levada em conta. 

Ao mesmo tempo, quan
do se entra no conteúdo, 
percebe-se que um certo mo
delo de criança leitora está 
sempre presente: uma crian
ça tem de ser protegida, res
guardada e não pode ter con
tatos com uas duras realida
des da vida» . Notou-se, tam
bém, que os livros demons
tram uma preocupação cons
tante com o enriquecimento 
do vocabulário da criança, 
mas deixam passar erros de 
ortografia e concordãncia 
dos mais g r itantes . 

GUERRA 
CONTRA O FUMO 

Os c igarros fazem cinco 
vezes mais vitimas que os 
acidentes de trânsito e já ma
taram mais gente que a Pri
meira Guerra Mundial , a 
Guerra da Coréia e a do Viet
nã, juntas . Mais que isso : já 
sacrificaram um número de 
oessoas em proporção igual 
ou supe~or ao da Segunda 
Guerra Mundial. 

Encurtam a vida do fu
mante em 14 minutos a cada 
cigarro , o q ue faz um fuman
te com 25 anos de vicio ter 
cinco anos de vida a menos, 
e são responsáveis por 90 por 
cento das mortes por câncer 
nos pulmões em todo mun
do. 
(Notas coligidas por Sôrila A 
C. Osório) 

Por isso, mu itos pQderiam 
indagar, se a .Garar aoa· da• Fra
lernidade, não estaria se desvi 
ando das finalidades inici;;lmen
te propostas quando de sua fun
dação, ou seja, o das caracteris
tic~s de divu.lgação e di ssemina
ção dos postulados espírit as co
mo inicialmente se poderia pre-

ver. Porém, é o seu Presidente . 
Walter R. Venâncio quem jhsti
fica: <<De algum tempo para cá. 
percebemos que estaríamos mui
to mais engajados no labor cri s
tão que caracteriza a filosofia 
da Caravana, se nos inform ásse 
mos e nos preparássemos para 
levar , junto à mensagem espírita 
cristã e o apoio material aos do 
entes de Hansen, os esclareci 
mentos. médi co e psicosocia l da 
doença . Isso porque percebemos 
que, «se a hanseníase já foi cu
rada pela ciencia, a lepra conti
nua sendo um mal social aguardan
do sua extirpaçiio do pensamento 
popular. » Porisso, poderíamos 
dizer que somos modestos en
fermeiros sociais num trabalho 
que, segundo a experiência nos 
ditou , não pode ser di ssociado 
de nossa f inalidade primeira -
esparzir fé, consôlo e esperança, 
através da Doutrina dos Espíri 
tos, a Doutrina Consoladora, 
por excelência. E por essas ra
zões, temos feit o cursos e nos 
preparado junto à Secretaria de 
Saúde, que na oessoa do Dr. 
Abraão Rotberg, muito nos tem 
ajudado e nos instruido sobre ·a 
problemática. Além disso, com
preendendo o espírito de seri e
dada que tem caracteri zado nos
sas <<andanças>> pelo Brasil , jun
taram-se à Carava na, os Drs . 
Carlos Alberto Farias Rodrigues. 
Marcos Cintra, a mbos. derma 
tologistas e Zenildo Callado, cl i
riico gera l. que nos acompa
nham nas viagens e palestras . 
Represent am a palavra médi ca a 
autoridade de quem conhece 
cientificamente o assun to )> . 

PROGRAMAÇÃO 
CUMPRIDA PELA 

CARAVANA 

Ainda nas palavras de Vc 
na ncio. seu Presidente. «a Ca ra 
vana co mo o próprio nome já 
di z. co nstituí -se em um grupo de 
pessoas que se propõe a viajar 
de cidade a cidade, de IJ!nac1o a 
Estado, portando em sua baga
gem o Evangelho Redentor e a 
mensagem de Fraternidade pro
posta pelo principio <<li'ora · da 
Caridade não há Sa lva2.!o», de 
A llan Kardec. Esta é. inclusive. 
a nossa maneira de colaborar 
com a unificação de que.tan·to se 
fala . atualmente. no Espi riti j mo. 

JORNAL VELHO· 

Para uso industrial. Na grande São Paulo retira
mos e pagamos à vista. 

FAÇA CAMPANHA EM SEU CENTRO E COMUNI
QUE-SE PELO TELEFONE 445-2100 - SR. ANTONIO 
BALBINO. 

e dar - pelo exemplo - a nos
sa definição da mesma: inter
câmbio de informações, vivên
cias e estudos; confraternização 
sadia; trabalho tot?.lmente em 
equipe ; substi tui ção de hierar
quia administrat iva por coorde
nação cíclica e distribui ção de 
tarefas e encargos>>. 

Assim , a intensa progra ma
ção cumprida pela Caravana no 
sud oeste mineiro , iniciou -se, 
com uma mesa-redonda em ses
são ex traordinária da Câmara 
Municipal de Passos que, to 
mando ciência do trabalho que 
esta vinha desenvolvendo na re
gião, formulou convite para que 
naquela Casa do Povo, expuses
se suas at ividades. 

As duas horas de duração 
da sessão , fofam transmitidas 
ao vivo pela Rádio Sociedade de 
Passos e teve a participação dos 
ouvintes, que inquiriam os parti
cipantes da mesa com perguntas 
pelo telefone. A sessão - cuja 
assistência loto·u os trezentos lu 
gares do Salão Nobre - teve a 
mesa formada pelas seguintes 
pessoas: Verador Dr. Antonio 
Márcio Quirino, Presidente da 
Câmara; Olivar de Pádua Mar
tins, vereador local; Dr. José Lea
vindo Brasileiro, médico derma
tologista; Prof' Marilu Barbo
sa , Delegada de Ensino; e, pela 
Caravana da Fratern idade, Dr. 
Miguel de Jesus, advogado, -o 
qual dirigiu os trabalhos, Dr. 
Carlos Alberto de Farias Rodri 
gues, Dr. Zenildo Callado e Dr. 
Manoel de Aquino Resende, mé
dicos, e que abordaram o tema 
<< Hanseníase>> sob o ponlo de. 
vista cientifico; Eduardo Carva
lho Monteiro , psicólogo, que 
enfocou os aspectos psicológi
cos e sociais da doença; Nércio· 
Antonio Alves radialista espíri
ta; e Walter Rodrigues Venân
cio, Presidente da <<Caravana da 
Fraternidade Jesus Gonçalves», 
que falou sobre a fi losofia espí
rita qu e caract eri za a Obra. 

Na platéia, estavam presen
tes, representantes de todos os 
Centros Espíritas e das Alianças 
Espíritas Municipai' da reg ião; 
representantes da; Lojas Maçó
nicas e Clubes de Serviço; dire
tores da Rádio Independência 
de Passos; oficiai s do 12° Bata
lhão de Polícia Militar; Jornalis
tas e diversas outras autorida
des, e os caravaneiros, em nú
mero de sessenta . 

O interesse despertado pela 
mesa-redonda foi tão grande 
junto à população e aptorida;, 
des, que o Presidente dã Câma
ra. Dr. Márcio, pediu para que 
esta fosse repetida no dia se
guinte. como destaque desta se
gunda apresentação, foi o << il11 -
pacto}) que causa ram os «flash s)) 
em que, o a present ador da noi
te , Nércio A. Alves . dizia aos 
ouvintes de Rádio: «Ü assunt o 
hoje , é LEPRA . Pori sso, nós 
perguntamos a você : se fosse 
constatado, que seu pai, ou seu 
fi lho, ou seu irmão. fosse porta 
dor de hanseniase você o coloca
ria à margem da sociedade? » 
Dando prosseguimen to à pro 
gramação em Passos, a Carava 
na fez exposição de Slídes e pa
lestras doutri nár ias nos seguin 
tes locais: C.E . A llan Kardec. 
(orador: Leondeniz de Oli veira 
Borges, tema: Maria de M ada le
na) C.E. Bernardo de Campos 
(orador: Nércio A. Al ves, tema: 
Ressurreição de Lázaro) e encer 
ramento no «C.E. Bernardo de 
Campos)>, quando se manifesta
ram pela Espiritualidade, Padre 
Bento, Ivan Albuquerque, Alei 
jadinho e Jésus Gonçalves. ori 
entando a todos, sobre os traba
lhos desenvolvidos. 

VISITA A PATRIMÔNIO 

Patrimônio é como se cha
ma a peq uena vila onde vivem 
encla usurados em suas taperas , 
os hansenianos da região. 

Neste local , território «proi
bido)) aos «sadios~> . acont eceu o 
ponto alto da visita da Carava
na. Lá, numa característica p ró
pria dos caravaneiros, au to rida
des e população (muit os nunca 
siquer haviam se aproximado do 
local ), puderam observar a fra
ternidade e a naturalidade com 
q ue estes co nvivem com os «le
prosos», tota lmente desprovidos 
de preconceitos e medo da mo
léstia. 

Em Património. os carava
neiros visitaram ,casa por casa, 
confraterni za ra m-se com seus 
habit antes e proporcionaram a 

terapêutica do passe, da fluidifi
cação das águas para aqueles 
que desejassem , e comungaram 
à sombra de frondoso abacatei
ro, das delícias dos ensinamen
tos de <<0 Evangelho Segundo 
o Espiritismo )> , com os doentes. 

Vê-se na foto acima, flagrante 
da mesa-redonda na <<Casa da 
Mãe Pobre H, em Cássia , Mim1s 
Gerais. Abaixo , aspecto de uma 
das vísítas, quando falava o Pre
sidente da Caravana, Walter R. 
Venâncio. 

As autoridadese populares 
que acompanharam os carava
neiros, puderam ter uma peque
na mostra do trabalh o que a 
Caravana desenvo lve regula r
mente nos hospitai s de Pirapi
tingui-l tu , Padre Bento-Guaru 
lhos e Santo Angelo-Mogi das 
Cruzes . 

COBERTURA DA IMPRENSA 

A Imprensa e o rádio da re
gião deram ampla cobertura à 
visita da Caravana e, em espe
cial , a Rádio Sociedade de Pas
sos, que através de seu locutor 
Baru , acompanhou e documen
tou os três dias de permanência 
dos caravaneiros na região. 

Também a Rádio Indepen 
dência de Passos (em F.M .) ofe
reced ~eu s microfones para que 
o Dr. Carlos Alberto F. Rodri
gues falasse da temática <<H an
seníase >> e expusesse o trabalho 
desenvolvido nas visitas da: Ca
ravana. 

Em Cássia, a Rádio Cultu
ra , gent ilmente dedicou uma ho
ra de sua programação aos cara· 
va neiros Wil so n Franci sco , 
Eduardo Carvalho Monteiro, 
Ligia de Morais Zanin i. Dr. Ze
nildo Callado , que discorreram 
sobre o assunt o e respo nderam 
perguntas que os ouv in tes for
mularam pelo telefone . 

As duas semanas que antece 
deram a visit a, fora m marcadas 
pela divulgação e convite através 
dos jornais. para que a popula 
ção participasse dos debates. 
além de 10.000 fo lhetos que fo
ram distribuídos pelo Tiro de 
G uerra de Passos. an unciando a 
visit a. 

VISITA A OUTRAS CIDADES 

Para atender a todos os 
convi tes . a Ca rava na di stri buiu 
seus o radores por o utras cida -
de, e assim São Sebasti ão do. 
Paraízo e Cássia também foram 
visitadas. 

Em Cáss ia , os caravaneiros 
Wilson Francisco , Eduardo Car
valho M onteiro, Zenildo Calla
do e Ligia de Mora is Zanini, 
promoveram concorrida mesa
redonda na institui ção espirita 
<<Casa da Mãe Pobre >> . Neste lo
ca l , tomaram parte nos debates. 
o sr. Célia de Souza Dias. Te
nente da PM . e o meretíss imo 
Juiz de Direito da Comarca, Dr . 
José An tonio de Faria, que no 
fina l dos trabalhos. agradece
ram os esclarecimentos a li rece
bidos e hipotecaram sua solida
riedade ao trabalho da Carava 
na. Conscien tes da posição re
present ativa q ue ocupam junto à 
sociedade loca l , prometeram 
empenhar-se no sentido de mo
dificar o pensament o reinante 
junto á população de Cássia, que 
é a de <<banir os leprosos da ci
dade.>> 

Drs. Miguel de Jesus e Zenil-
. do Callado, bem como o nsicó
logo Eduardo Carvalho Montei
ro, sob a dire.ção de Wilson 
Francisco. 

PARTE MEDIÚNJC A E 
APRESENTAÇÕES 

ARTÍSTICAS 

Todas as palestras doutri
nárias e mesas-redondas foram 
abrilhantadas com partes artísti
cas a cargo do Grupo Espirita 
Artístico Munhóz (São Roque), 
.Claudete e Maria da Conceição 
(São Mateus) que apresentaram 

' numéros do cancionei ro popular 
e evangélico , a exemplo do que 
fazem nas visitações aos doen
tes em São Paulo. 

Nos trabalhos medíúnicos 
destacou-se a presença da medi
um ps icopictográfica Cláud ia 
Rosa, que serviu de instrumento 
para que os Espíritos transpu
sessem para as telas os ambien 
tes espirit uais d as sessões. 

OS FRUTOS DA JORNADA 

Os f rutos de mais esta j or
nada de amor da Caravana da 
Fraternidade fizeram-se pronta- · 
mente senti r. 

Em Cássia, a <<Casa da Mãe 
Pobre», que absorveu muito 

bem a mensagem deixada pela 
Caravana , já se movi menta tam- · 
bém , na pessoa de sua diretora, 
Dona lcléa. 

Passos, que já contava com 
a atuação fraterna do Tenente 
Paulo Neto, vê-se agora apoiado 
também pelos confrades Ubira
tan B. Costa, Romilda Duarte, 
V~nâncio Castro e Maria Jtm• 
ra Borges de Oliveira, que in-' 
cluíram nas atividades ass isten
ciais de suas casas espíritas, a vi 
sitação regular . assistência espi
rit ua l e material aos habitantes 
de Património. 

Neste sentido, prepararam 
o Natal para os doentes de Pa
trimônio . numa época em q ue 
estas festas natalinas, estão des
virt uadas em seu objetivo. Espe
remos que todos os dias sejam 
dias de Natal , de agora em dian
te, para o s hansenianos de P éi tri 
mônio e do sudoeste de Minas! 

Texto de Eduardo Camilho 
Monteiro 

ELSIE DUBUGRAS NA 
INGLATERRA 

Nossa colaboradora Elsie Dubugras via
jou para a Inglaterra, de onde esperamos 
seus trabalhos para a Folha Espírita. 

Já no próximo número estaremos pu
blicando uma reportagem sua, sobre «Ma
terializações em Londres". 

HOMEOPATIA 

DR. CELSO PARONI 
C.R.M . 25 .851 

DR. CID PARONI FILHO 
C .R.M . 31 .298 

Médicos homeopatas - Clínica Geral · Adultos e Crianças 
Segunda a sexta: das 8 ás 12 e das 14 às 18 horas. 
Sábados das 8 às 12 horas. 
Cons. Praça João Mendes, 182 - 5° andar, sala 55 
Marcar hora: fones: 35-1536 e 35-5347. 

INSTITUTO BAIRRAL 

PSIQUIATRIA 
MANTIDO PELA FUNDAÇÃO ESPíRITA "AMÉRICO BAIR.RALn 

Psiquiatria - Psicoterapia - Psicologia Médica - Eletroencefalografia 
ESTÂNCIAS E VIVENDAS- Em regime de Comunidade Terapêutica, modernas clí 
nicas de repouso em estilo colonial, situadas em área campestre totalmente ajardinada. 

CENTRO COMUNITARIO OCUPACIONAL E RECREATIVO 
Cinema, Teatro, Salão para Bailes. Piscina, Futebol, Basquetebol. Snooker, Bochas, 

Ping-Pong, Artesanato. etc. 
DIREÇÃO CLíNICA: Dr. José Ricardo de Abr.fu- CREMESP 13712 

ADMINISTRAÇÃO TÉCNICA: DR. JOSÉ GIOVELLI 
INFORMAÇõES: Fones: 63-1289. 63-1339, 63-1~14. 63-1364 (PA X) 

I T A P I R A S. P. 
ESCRITóRIO EM SÃO PAULO: RUA JOAQUIM GUSTAVO,. 45 -1g ANDAR 

-SALA 12- TEL: 223-0594- (Ao lado da praça da República) 

~ 
' 
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ROTEIRO ESPÍRITA 
EUROPA-79 

Re~ortagem de MARLENE ROSSI S. NOBRE 
com NEWrON ROECHAT. 

• 
Newton Boechat regressou 
da Europa após 3 meses e 
alguns dias em atlvldades ln
cessantes no campo da difu
são espírita. Naturalmente, a 
curiosidade espicaçava nos
sa mente para as novidades 
do roteiro e, Newton, solici
tamente atendeu nosso ape
lo, descrevendo para os leito· 
res de «Folha Espirita» o seu 
programa no velho contlnen· 
te. · 

NB- Antes de iniciar a ex
posição sobre alguns lances 
alusivos à nossa estada no 
Velho Mundo, em virtude de 
convite que nos fez o casal 
Stela-Júlio Trindade, para 
viagem a Portugal, a fim de 
realizar palestras na terra lu
sa, quero , através da •Folha 
Espírita» enviar afetuoso 
abraço a todos os compa
nheiros que labutam na seara 
da luz. 

Aproveitamos o •pulo so-. 
bre o Atlântico• e nos alon-

NB - O movimento espírita 
português é pro·missor. Com 
certeza, se Portugal não ti
vesse passado por periodo 
politico diferente, de quaren
ta anos, a doutrina teria se 
ampliado bastante. Pelo que 
vimos, em vinte cidades, po
demos considerar assim . Ge
ralmente , há interesse da co
letividade por assuntos es
píritas e, diariamente, desa
brocham vários grupos e ins
tituições . 

F.E.- As obras medlúnlcas 
brasileiras sio bem difundi· 
das em Portugal? 

NB - As obras mediúnicas 
são muito vendidas ou pro
curadas. As que mais circu
lam (Isto é multo curioso) 
são as de Ramatis e as de 
Diamantino Coelho · Fernan
des, fora os livros ditados 
pelo espirita do Irmão José, 
impressos no Brasil. 

gamos por outros países, ob- Estes livros, aos milha-
jet ivando levar a confrades e res, estão estocados para 
amigos residentes na Europa venda, ou distribuidbs gratui-
a nossa despretenciosa men- tamente, tanto em Lisboa, 
sagem de amor e conforto, como no interior. Anotei, 
neste tão conturbado mundo . ainda, obras de medluns bra-

Assim , estivemos em sileiros· contemporâneos, 
·Portugal , Espanha, França e também de Pietro Ubaldi, 
Itál ia . Podíamos ter incluído Roustaing , Denis, Dellane, 
a Holanda, Bélgica, lnglater- Flamarion e autores orienta-
ra, Alemanha e Suiça, toda- listas, esotéricos e de vários 
H..i? _,.. ............................ ~ "' ~ ... : ....... e"spnfrltas êüfôpn6üS, RB ~Bt8F 
via, optamos por 4 paises, 
pois em 3 meses e 10 dias , de venda de • Revista Frater-
objetivamos nos deter mais nidade» . O Eduardo Fernan-
nas nações de lingua latina. des de Matos, seu diretor, é 
Os outros ficarão para a pró- espírito muito aberto e não 
xlma viagem . •1 li ·rne,ede a venda de, livros 

Nos paisee vlsaados, fi- d~.tro de critério arbitrário, o 
zemos ótlmos contatos com que faz multo bem , porque 
estudiosos de psiquismo e devemos pesquisar tudo, 
comparecemos às reuniões sem bitola. ôoiitnria espirita 
de lar e orientamos pessoas é doutrina aberta para buscas 
'interessadas na criação de e diálogos , sem intolerância, 
grupos de estudo, semelhan- para evitar o perigo de reli-
tas ao •G rupo dos Oito• , a giões dogmáticas. 
que pertencemos, no Rio. 

Pesquisamos em diversas 
cidades. 

Em Portugal, conferen
ciamos de 1 o a 25 de agosto 
de 1979 (•Casa de Alent~o» , 
no «Centro Espirita Perdao e 
Caridade», dirigido pelo ope
roso Casimiro Duarte, e na 
Associação dos Comercian
tes (palestra patrocinada pela 
«FEP», em noite memorável, 
presidida pela Maria Raquel 
Duarte Santos, sua secretá
ria) e no «Lar Santa Isabel» , 
de São Pedro .de Sintra, em 
almoço que foi oferecido e ao 
casal Trindade por Eduardo 
Fernandes de Matos, valioso 
operário do Bem. 

Outras palestras foram 
proferidas em Setúbal (na 
~lnatel n), Portimão e Olhão 
(clubes locais), Leiria (Hotel 
Euro-Sol , com o seu confor
tável aud itório superlotado , à 
semelhança das cidades al
garvias) , Coimbra («Escola 
de Enfermagem Eugênio da 
Fonseca» - recinto funcional 
para palestras, «Associação 
Espirita da Figueira da Foz» 
em fase de grande progresso, 
em Aveiro (na «Banda da 
Amizade•), na Faculdade de 
Engenharia do Porto , na As
sociação Espirita de Vizeu, 
em auditório moderno de 450 
cadeiras, também pequeno 
para conter o público. 

Voltamos a Portugal, em 
segunda visita, de 23/10 a 
04/11 , para tomar parte em 
Roteiro elaborado por Albino 
Trindade, outro entusiasma
do espirita residente em Lis
boa desde que VEio de Mo
çambique. O primeiro Rotei
ro foi estruturado por Casim i
ro D:.Jarte. 

Com uma assistência de 
420 pessoas, conferencia
mos no Club Algés-Dafundo , 
em AIIJéS , e na cidade de 
Santarem , na •Associação 
dos Bombeiros Voluntários• , 
inteiramente lotado. 

Dia 30 houve debate fra
terrJo "" sede da «FEP» , pre
sidido por Maria Raquel Du
arte Santos e ainda fomos 
conferenciar em Funchal , na 
Ilha da Madei ra , afastada de 
Lisboa 1 hora e quinze minu-
tos , de avião . · 

E importante ass inalar 
que não houve quaisquer blo
queios impostos por autori
dades. Portugal está vivendo 
em arejada dimensão politi
co-social. Os convites eram 
feitos abertamente e até dei
xados em mostruários e vitri
nes de casas de chá, but~ 
ques, bares, pontos de ôni 
bus etc , e fal amos sem cons
t ra ngimento, espelhando 
sem pre a Doutrina Espirita, 
em aspectos múltiplos. 

OBRAS MEDIÚNICAS 
DE CHICO XAVIER NAO 

SAO AS MAIS DIFUNDIDAS 

F.E.- Newton, como você vê 
'o movimento espírita portu· 
'\lês hoje? 

Também apreciei a livraria 
da Revista «Estudos Psiqui
CO S» , da Rua do Salitre, diri
·gida pela dinâm ica Maria Ra
quel Duarte Santos. 

Outro fato digno de men
ção: os espíritas portugueses 
não suportam «hermetismo .. 
na idéia espirita e nem cer
ceamentos no enfoque de 
assuntos discutidos. Neste 
ponto, acho-os mais areja
dos do que muita gente dita 
espírita, no Brasil, que atri
bui a si mesma capacidade 
de ajuizamento e pretende, 
portadora que é de uma 
ui nfecção mental" seleclonar 
pelos outros o que devem ou 
não eles seguir em matéria 
de fé e aceitacão, olvidando 
que cada ser tem uma sua 
«zona lúcida" e não se pode 
levar pessoas como se elas 
fossem gado . Se o que se 
pretende em alguns lugares 
do Brasil, é uma unificação 
como uniformização de 
Idéias ou pontos-de-vista, 
upunindo-se» ou tentando 
anular a quem pense diferen
temente, é uma coisa lamen
tável, porque somos gente e 
não sardinhas Industrializa
das. 

F . E. Depreende-se de tudo 
que você disse que há ume 
efervescência bastante lúcida 
e positiva no movimento es
pírita luso. Sem dúvida, há 
multo que aprender com os 
Irmãos d'alem-mar ... 

NB -Acho que muito em bre
ve , o movimento espirita por
tuguês estará bem maior do 
que é, porque capacidade de 
realização e acuidade para 
assuntos transcendentais 
não faltam aos de além-mar, 
da terra de Camões . E só ir a 
Portugal, com roteiro previa
mente elaborado para perce
ber isto. 

E bom o que eles fazem : a 
marcação de conferências 
em recintos leigos. A doutri
na espirita precisa ser levada 
a outras áreas, mas, como In
formática , sem supostas he
gemon ias e sem a pretensão 
de hierarquização de seus va
lores humanos , ou ainda sem 
apelar para excessos de nor
mativas, resoluções , enqua
dramentos etc ., numa época 
tão corrida como a de hoje , 
evitando-se entupir as socie
dades espiritistas de formu
lários, modelos etc . , a fim de 
que a idéia espírita flua, tan
to quanto passivei, flexivel, 
leve e fora de estratificações. 

Se isto não f izermos, aca
baremos colocando-nos num 
bolsão , porque a vida não po
de parar e não há me•os de se 
impedir evasões. 

Nada se perde quando se 
desinformaliza; a centelha 
espiritual não deve ser amor
tecida pelo excesso de con
venções. 

E questão de pensar ... 
conclui u nosso en trevistado. 

NÃO A VIOLÊNCIA 
do uma anna de bnnquedo ( .. )1>. 
A idéia tran\m itida é que um 
me nin o da cidade rrccisa de 
uma arma de hrinqucdo pa ra 
gan har confiança cm si mesmo 
c mant er sua po'i ição no quart ci-

GARIBALDO, JOVEM 
CRAQUE DOBASQUETE 

CORINTIANO ESCREVE DO 
ALÉM PARA OS PAIS 

(cont . pg . 1) 

fabricação, importação, co
mércio, distribuição, exibi
ção ou venda de brinquedos, 
gravuras, artefatos, jogos e 
representações de qualquer 
natureza em que os motivos 
apresentados sejam armas 
de guerra que possibilitem a 
exaltação ou estímulo à vio
lência ou à agressão tisica. 

Os brinquedos que não 
tenham o objetivo de incitar 
à violência cómo as colações 
de soldados com seus vesti· 
mentes de várias épocas (co
lonial, moderno, etc) ou as 
esquadras de návios ·ou as 
esquadrilhas de aviões de in· 
teresse educativo, não serão 
alcançados pela lei. 

A lei visa, simplesmente, 
os brinquedos que tenham 
condições desse incitamento 
á violência. 

Felizmente, embora o 
projeto venha sendo renova
do desde 1971 , agora, vemos 
países como a Inglaterra e a 
Suécia tratando do problema. 

Nos que costumamos 
imit3r a legislação e os hábi
tos estrangeiros, por que não 
imitamos agora? 

JUSTIFICATIVA DO 
PROJETO 

Damos a seguir a justifi
cativa ao projeto de lei apre
sentado na Câmara dos De
putados do Brasil, o qual já 
obteve aprovação das Comis
sões de Justiça e Educação, 
aguardando, agora, o parecer 
do deputado Antonio Carlos, 
na Comissão de Economia. 

JUSTIFICAÇÃO 

<<A presente proposição é a 
reapresentação de projeto de lei 
de nossa autoria que logrou ob
ter parecer unânime pela consti
tuCionalidade e juridicidade na 
Comissao de Constituiçao e Jus
tiça, e que acabou sendo arqui
vado por decurso de legislatura, 
na forma do Regimento Interno 
desta Casa. 

A matéria nele versada é, 
porém, de tão largo alcance só 
cJo-educacional e, a lém do mais , 
são tão pouco convincentes os 
argumentos contra o projeto 
que me sinto animado a reapre
sentá-lo, fortalecido pelos novos 
elementos que me chegam às 
mãos. _ 

·- O brinquedo, mais que sim
ples instrumento de entreteni
mento infantil ou juvenil, deve 
ter fi nalidades pedagógicas. 

Ora, se há brinquedos que 
conduzem à violência presente e 
~ ffi3fglrmHà~8ê ôü élêHnqüênêiã 
futura, e se a sua fabricação é 
livre e atende tão somente ao 
int eresse cconômico-financeíro 
das indústrias que os produzem, 
jamais aos· .objetivo .. pedagógi
cos aludidos, com rafas exces
sões, creio que só esse fato justi
fica a adoção da medida aqui 
preconi zada. 

A verdade é que as crianças 
utilizam os brinquedos que lhes 
são adquiridos pelos pais e esses 
adquirem, os brinquedos com 
motivos bélicos ou violentos ·em 
geral que lhes são impingidos 
pela produção das fábricas e pe
la publicidade comercial, da 
mesma forma que uns e outros 
consumiriam e adqui ririam brin
quedos ingênuos, marcadamente 
enrretenedores e educativos, se 
tais fossem produzidos pelas fá 
bricas e divulgados pela propa
ganda. 

Não há, assim, falar em 
prejuízo de faturamento para as 
empresas fabricadoras de brin
quedos ou de arrecadação tribu
tária para o erário público, co
mo mencionado em parecer da 
Comissão de Economia no pro
jeto anterior, visto tratar-se de 
mera questão de imaginação das 
linhas de produção das fábricas, 
tanto no tocante aos modelos 
quanto à divulgação comercial 
deles, especialmente tendo em 
vista que o novo projeto prevê 
um prazo de 6 (seis) meses para 
a entrada em vigor da proposi
tura, o que permite a venda dos 
estoques. 

Neste caso não se registra o 
mesmo problema verificado, por 
exemplo, com a fabricação de 
lança-perfumes, em que as em
presas não tiveram prazo para 
esgotamenlo de seus estoques e 
não podiam imaginar a fabrica 
ção de um produto congênere 
não pernicioso à saúde, e, em 
co nsequência , a rcara m efetiva
mente com prejuízos. lnobstante 
isso, proibida está a fabricação e 
comercialização, assim como a 
utilização de lança-perfumes, 
em razão dos . interesses sociais 
que motivaram e justificaram 
amplamente a medida. 

De outro lado, são aponta
dos pela quase totalidade dos 
educadores e pedagogos moder
nos em todo o mundo, notada
mente nos Estados Unidos, as 
influências altamente negativas 
exercidas sobre a mentalidade 
infantil pela manipulação de 
brinquedos cujo motivo é a vio
lência . A infãncia, aos poucos, 
vai sendo condicionada a adqui 
rir o gosto pela agressão e pelo 
beli cismo. 

Os educadores salientam o 
papel que os jogos e brinquedos 
de guerra representam na onda 
'de criminalidade infantil no 
mundo. 

Temos visto, com crescente 
apreensão. a difusão cada vez 
ma1s mten:)a ue «bnnqueaos de 
guerra », tais como carros de 
combate', canhões, metralhado
ras, bazucas, aviões-de ...çaça, fu
zis, pistolas, etc., numa incita'
ção irresistível aos in stintos 
agressivos das almas em forma
ção. 

Oportuno transcrever aqu i, 
à guisa de substa nciosa ilustra 
ção c mesmo complemento de 
justificaç;Io ao projeto, trechos 
da notável obra <<A Sin for 
Caim)>, traduzid a para o portu
guê' sob o titulo de << A Marca 
da Violência >>, do famoso médi -

«Querida mãezinha, peço
lhe me abençõe. Venho até 
aqui com o meu avô Dióge
nes (1) para prolongar-lhe 
muita aceitação ante as Leis 
Divinas . 

Mãezinha, explique a meu 
pai que o (Garibaldo) (2) não 
morreria, e por isto, me reco
nheço aqui sem vontade de 
comentar o meu caso, com 
lágrimas que possam apagar 
a chama da nossa alegria de 
viver. O acidente que me 
trouxe para este Lado Dife
rente da Vida, foi semelhante 
a outros. Compreendi para 
logo que a carreira terminara 
ali naquele ponto em que o 
meu uniforme da escola ter
restre se fizera sem conserto . 
Compreend i e aceitei entre 
os meus colegas de partidas 
e partidas muitas vezes repi
tamos o slogan - «OS JO
VENS TAMBEM MORREM». 

redes. Mamãe não pense 
com tanta dor em minha au
sência. Novo dia aconteceu. 
E preciso vivê-lo com a forta
leza de ontem , não parar na 
idéia de angústia é obrigação 
nossa. Temos muito a fazer e 
a construir aqui e também ai. 
A vovó Faustina (4) me guar
dou nos braços. Se registrei 
alguma impressão de dor foi 
apenas a de arranhões que 
sararam depressa. Ficou a 
saudade sua, vamos abatê-la 
com a força da esperança. 
Confiemos . Estaremos todos 
juntos. 

Não desejo falar ao cari
nho nesta carta com a emo
ção por cima de meus racio
cinio&, o que aconteceu é 
que cheguei onde todos che
garão. Decerto que desejo a 
todos os amigos e a todos os 
companheiros de experiência 
humana numa permanência 
longa ai na Terra, mas que a 
viagem do retorno é certa, 

·disso ninguém duvide. Desse 
modo procuremos povoar o 
tempo com a felicidade para 
os outros, porque. nesse tipo 
de felicidade encontraremos 
a nossa. 

Estimaria escrever muito 
para acentuar a nossa fé no 
futuro e vê-la sorrir, mas o 
tempo é escasso nas possibi
lidades de que disponho. 

Querida mãezinha, a meu 
pai os meus pensamentos de 
respeito e de gratidão mistu
rados do imenso amor que 
ele me ensinou a cultivar, e , 
para o seu carinho, todo o 
carinho e reconhecimento do 
seu filho, 

Roberto (Garibaldo) 
ROBERTO DE SALAS 

Ilustração com a qual a revista francesa <<L'ExpresS» divulgou importante matéria 
sobre a violência e a pena de morte. 

Por isso, de algum modo 
não me faltava preparação . 
Agora precisamos imprimir 
nova direção no vnlante da vi
da. Reconhecer que existem 
outros Robertos necessita
dos de socorro . 

ITENS EXPLICATIVOS 
DA MENSAGEM 

1) - Avô Dlógenes - Avô pa
terno Diógenes de Salas For
tunato , desencarnado em 06/ 
05/71 . 

co psiquiatra norte-americano 
Fredric Werthan: 

<<Propaganda de Armas de 
Brinquedos para a lnfãncia ». 

Certo dia, no outono de 
1964, visi tei um amigo num dos 
subúrbios mais ricos perto da 
cidade de Nova Iorque . Olhan
do por uma janela para os jar
dins vizinhos, vi algumas crian
ças brincando junto a um muro. 
Os mais novos apenas engali 
nhavam; alguns tinham três ou 
quatro anos; os mais velhos não 
tinham mai s do que doze anos . 
Brincavam de guerra. Era, na 
reãl idade, um brinquedo selva
gem , com luta rij a, uns atirando 
os outros no chao, com grande 
gritaria . Tinham pistolas, rines, 
metralhadoras e bazucas. A mai 
o r pa rt e dos meninos tinha 
duas armas e pareciam-se muito 
com as armas reais. Uns usavam 
capacetes e outros chapéus guer
reiro . Ouvi um dos meninos gri
tar , diri gindo-se aos outros : 
«derrube-os quando eu acenan>. 
A luta era tão violenta que pri
meiro um menino e depois o ou
tro fugiram chorando. Os ou
tros riram. Um menino- com a 
roupa rasgada foi amarrado a 
uma árvore . la ser execu tado. 
Uma menina foi levada embora, 
cativa . Muitas vezes observei 
crianças brincando nas ca[çadas 
de Nova Iorque, mas nunça vi 
um grupo tão pesadamente ar
mado com todos os instrumen
tos de viOlência e destruição. 
Lembro -me da data, porque foi 
o dia que o Presidente Kennedy 
estava sendo morto , um ano an 
tes. Que ferramentas déramos a 
essas crianças para prestarem 
sua homenagem? Pareceu-me 
que o Presidente Kennedy esta
va sendo morto pela segunda 
vez, agora em espírito . No que 
se referia a essas crianças, em 
vez do dia de Kennedy , esse dia 
bem poderia ser o dia de Lee 
Harvey Oswald. Os brinquedos 
violentos ensinam a desrespeitar 
a vida humana. As crianças 
aprendem a. fascinante sensação 
de poder , que surge do ato de 
a pontar uma arma, mesmo de 
brinquedo: A primeira pessoa 
que temos conhecimento de ha
ver falado contra os brinque
dos violentos para crianças foi 
uma mulher muito inteligente , a 
mãe de Goeth, que se recusou a 
comprar uma guilhotina de brin
quedo que o poeta queria dar ao 
filho de seis anos. Nós ainda 
não aprendemos a lição. A pro
paganda desempenha papel mui
to importante na corrida de ar
mas domésticas para o mercado 
infantil. Esses anúncios, ou mais 
corretamente, essas perversida
des semearam na mente das cri
anças, e na de seus pais, 8: idéia 
de que nada é mais importante 
na vida da criança que uma co
leção de revólveres , facas c toda 
variedade de brinquedos bélicos. 
Com método engenhoso, inclu
sive a mobilização de peritos, 
uma geração inteira de pais e 
crianças foi persuadida de que 
brincar com armas (ou imitações . 
perfeitas) nada tem a ver com a 
violência. Somente em revólve
res de brinquedo os pais gastam 
milhões de dólares anualmente. 
Iludimo-nos se continuarmos 
acreditando que brincar com ar
mas de brinquedo - especial
mente as crianças de idade pré
escolar - é inteiramente inofen
sivo. Os sedutores anúncios de 
armas, combinados com a vio
lência vista na televisão, con
dici onam as crianças a aprecia
rem a viol ência. Um revólver de 
brinquedo é um convi te ao as
sass inato de brincadeira.. Os 
brinquedos de destrui ção suge
rem c encorajam tendências des
truidoras. . . Na pacífica Viena 
de Freud, um ·sonho com rev_!'> l
ver pode ser considerado símbolo 
inofensivo do sexo; mas em nos
sa civ ili zação é mais provável 
ser in1 en1,.·ão de mat a r cristaliza 
da de brincadeira ou mlo. Decla 
ra-se repetidamente que brincar 
com armas é bom parêi formar o 

caráter dos meninos. Um psi 
quiat ra observou que «quando 
os meninos pequenos se visam 
mutuamente, sem piedade, seus 
rostos brilham de excitação>>, 
são tão inocentes quanto os gat i
nhos que dão botes na cauda 
uns dos outros. Tais opiniões, 
propostas em nome da psiquia
tria fazem parte de decadência e 
da propensão à violência de nos
sa época . Alguns especialistas 
em moléstias de crianças decla
ram que brincar de guerra na 
infãncia nada pode ter a ver 
com o comportamento poste
rior, porque a delinquência é de
vida às más innuencias sociais. 
Parece não sentirem que a pró
pria indústria de brinquedos de 
guerra é fenômeno social de 
tran'de influêtlCia. Um dps espe
cialistas mais conhecidos decla
rou que «privar os meninos 
america nOs de armas de brin 
quedo ( ... ) seria mexer com tra
dições preciosas>>. Será tão pre
ciosa tradição americana, para 
ser preservada, dar a milhões de 
crianças qualque~ sugestão , por 
menor que seja , de desrespeito à 
vida hum'ana? No mês em que o 
Presidente Kennedy foi morto, o 
especialista apresentou esta ima
gem aos pais americanos : «0 
menino de seis anos não apren
deu a enfrentar os out ros meni
nos do quarteirao ( ... ) apontan-

rão. Isso pode ser encarado de 
um po nto de vista muito di fe
rente. Um menino deveria ga
nhar confiança com meios me
nos artificiais que uma arma. A 
confiança própria derivada de 
armas leva , frequentemente, à 
arrogância. Usar uma arma para 
projeção individual e para me· 
lhorar nossa imagem para nós 
mesmos é, justamente, o que de
veríamos eliminar. Além disso, 

1 por que deveríamos aceitar que 
deve sempre haver conflito e 
hostilidade no quarteirão? Que 
as crianças devam lutar brandin 
do armas de brinquedos? É nos
sa responsa bilidade cívica dimi 
nuir e, mesmo , abolir essa situa
çao onde quer que exista.>> 

Como se vê das li ções do 
Dr. Fred ri c Werthan, o absurdo 
não pode prosperar porque é an
ticientífi co e ant i-socia l, até 
mesmo qu ando encon tre araut os 
que o é::lefendam , esti mulados 
por interesses escusas ou mesmo 
por deformações de personalida
de. 

Absurdo é existência de 
brinquedos de guerra, ass im CO· 

mo a sua crescente difusão entre 
as crian ças . 

Por isto é preciso coibi-lo 
com medidas adequadas, ampla
mente justificadas, como a tra 
tada neste projeto de lei, que es
tá sendo reapresentado em nome 

Trate-se com a 

Espero que o seu coração 
querido e meu pai Diogo (3) 
me favoreçam com essa vira
da. Não estou fornecendo al
guma de santo . Quero dizer 
que vou compreendendo a 
extensão da familia extra-pa-

do pacifismo, do espírito cristão 
e do sentiment o brasileiro que 
não deseja um futuro vazio para 
as noSsas crianças. 

Se não bastassem essas ra
zões para a reapresentação do 
presente projeto de lei, a isso 
seríamos levados, incentivados 
pelas mensagens de apoio que 
remos recêbído de setores res
ponsáveis da sociedade e , pri nci
palmente, porque julgamos que 
o Ano Intern acional da Criança 
é a oportunidade excelente para 
o debate e aprovação da medi 
da. » 

No Evangelho Segundo o 
Espiritismo , numa mensagem 
de Sào Lu is (Paris, 1860) está 
a condenação da pena de mor
te, para a qual tanto ~e apela, 
hoje, como se fosse passi vei 
ignorar o grande número de 
erros judiciários: 

uMas quem vos daria o 
direito de prejulqar os desig· 

~) - Garlbaldo - alusão a ele 
mesmo; apelido que explica
mos na reportagem . 
3) -Seu pai, Diogo de Salas 
Fortunato. 
4) - Avó paterna, Faustina 
Fortunato Salas, desancar
nada em 23/05/61. 

nos de Deus? 'Não pode ele 
conduzir um homem até à 
beira da sepultura, para em 
seguida r.etirá-lo, com o fim 
ae raze-1o examinar-se a si 
mesmo e modificar-lhe os 
pensamentos? A que extre
mos tenha chegado um mori
bundo, ninguém pode dizer 
com certeza que soou a sua 
hora f inal. A ciência, por aca
so, nunca se enganou nas 
suas previsões?» 

E os homens que julgam 
cometendo com a pena de 
morte o mesmo homicidio 
que condenam, muitas vezes 
não erram? 

A violência combate-se 
com a fraternidade e o amor 
e com medidas práticas em 

·favor da família, da criança, 
da escola. 

Màos á obra. NÃO A 
VIOLÊNCIA. 

Homeopatia Dr. Seabra 
seus recursos estendem-se 

•• 

à todas as moléstias conhecidas 
ABCESSINA - Abcessos, furúnculos e erupcOes. 
AMYGOALINA - lnflamacao du amígdalas. faungites, 
ulcerações crOnicas. 
AHEMINA - Contra a 1nemta 
ANGININA - Tratamento das 1nginas. 
ANTI-COQUELUCHE - Contra a tosse comprida . 
ANTI-DIARRHEICO - Nos doarréias. 
ANTI -DOlORINA - Dores nevralg1cas. enxaquec1s. 
espasmos. 
ANTI-ERISIPELA - ~r1s1pela. 
ANTt.LYMf'HATICO - LinfatiSmo. 
ANTI-TOSSE - Tosses e bronquites. 
ANTI-VERMES - Vermes 1ntestma1s 
APERITINA - Estimulante do apetote. 
ASTHMINA - Bronquite asmattco 
BALSAMO CURATIVO- Contusões dores nas arliculaçi>ea, 
reumat •smo. 
BEXIGUINA - Císt1tts. urelrltes. 
BOCALINA - Altas, IOflam~i,;Oes das genglvaa. 
estumat1tes. 
CALICIDA SEABRA - Nas calosidades. calos. 
CEREBRINA - lnsOmJ. fad1ga cerebral. e~;c1taçao . 
CHLOROTINA - Fe:ta de menslruacao. 
COI.t .HEPI.TINA - Colrcas de togado, octerlcla. 
COLI-RENALINA - Calculos e m1taçóes rena:a. 
COLIRIO BOA VISTA - Tratamento de ltacoma o 
conjun11v1tes. 
CONGESTINA - Nevra lg1as. analgéllco. 
CONVULSINA - DtstufbiOS nervosos e emotivos. 
DEFLUXINA - Gripes. resfnados • corizas. 
OENTIFRICIC MURE - Antissépllco. ~escongeationa as 
mucosas da boca. combate inflarnaçOes das genQivas 
DIABETINA - Diabetes 
DOROENTINA - Analges1co da dor de dentes. 
DYSPEPSINA - Ma dogestao. ac.ldez. doros do ostomago 
e cabeça. 
ECZEMINA - Eczemas úmidos e secos. 
EMBRIAGUINA - Alcoolismo. vtcro da bebida 
ENDOCAROINA - Endccard1te e manifest•çOes. 
ENXAQUECINA - En.laquecas ne .. rálg •cas.. 
EPilfPSINA -- Ag 1taç6es ner'losas. angústi aS. Antt -d le· 
le!ICO. 
FEBRINA - Indicado nas febres. 
FLATULENCINA - Acumu laçao de gases no estomago 
OU lnleSI In OS 

fURUCULINA - Furu nculose. tumores. 

ORIPINA - Proventlvo o curativo da gripo. 
HEMORRHOtDOL - · HemorroidàS secas ou ungrentaa, 
pr1do de véntca. 
HEPATINA - Hepallle., congesUd hepatlca, calculoa 
biliares. • 
HOMEO-UTERINA - lnllamaçao do irtero. 
HYDROPSINA - 11rdropsra. 
ICTERICINA- D1sturb1os do ••tOmago e fígado. lctorlcla. 
INDIGESTINA - Drspepsias gaslro Intestinais. 
INflUENZINA - lnlluenza. gr.pes, cor1za. 
lNTESTININA - Entero-collles. lormenlações. 
LEITINA - Aumenta o le1te materno. 
LfUCORRHEINA - Vulvo-vagimtes. flores brancas, 
cornmento. • 
LINIMENTO ANTI·RIEUMATICO - Reumatismo e nevralgia. 
MAORESANA - Híg1ene Intimas das senhoras: lâvagens. 
MENOPAUSINA - lnd1cado na menopausa. 
MENSTRUALINA - Remedro dos ~esarranj o~ menstruais. 
NARENORA- Ind icado no tratamento das entaro-colites. 
NAUSEINA - Nause•s. enjOo e vOmites 
NtRVOFORTINA - Indicado no tratamento das asten/as 
neuromusculares (tomco nervmo) e suas mamfe.staçOes. 
OPHTALMOl - lnflamacOes das pãlpebras e conJuntivas. 
OVARIALINA - Ovar1os. ovari tes. , 
PASTILHAS LAXATIVAS - Descongest lonador do ligado 
laxativo de efe 1to su ave na drenagem do tubo d igestivo. 
PASTILHAS OBESINAS : Does1dade, excesso de gordura. 
PHARINGINA.. - lnd1cido na la11ng11e crOnica. 
POMADA CU8ATIVA - Nas erupções, Inflamações, ab
cessos, tumores, furúnculos e anthraz, 
PULMONINA - Fraqueza pulmonar. 
PYORRHtiNA - Prorré la alveolo-dontarlas. 
PYROS!NA _;_ Na acidez do es!Omago. azia. 
RHEUMATINA - Reumat1smo agudo e crOnJ::o. nevralglas. 
RININA - C ~l culos rena is {pedras). retençao da uirna. 
SENHORINA- Na menstruação abundante e prolongada, 
queda c!D y_toto. f iO.!!!.~ brancas, hemorJaglas. 
SOLUÇAO 1 OFTALMICA - Conjunl"l!es cromcas. 
SUPOStTOfltOS ANTI-HEMORROIOAS - Nas hemorrag ias 
sa ngrentas, dores do reta. 
TABAGINA - Remed 1o do tabagismo dos fumantes . 
TABLETES OE FÚCUS COMPOSTO DR. ALBERTO SEABRA
Na obesidade excesso de gordura. 
URIOL - Como d1uret1co :'lasJmolest.as dos rins. 
VENTRINA- Indicado no tratamento ·.J ;; f-'F1 Sào de ven:: t:. 
VIGORINA - Fraqueu. geral. co .;-v a l e~cença . 

A VENDA: HOMEOPATIA DR. SEABRA, PÇA. DA SE 21Z·211 • PÇA. JOAO MENDES 19, NA 
REDE FARIIASIL - DROGASIL FARIIACIAS E DROGARIAS• 1>: FILIAIS DROGARIA SAO F~. ULO 

XXXXXXXX~XNRX~XX~XXHHH~HHXXXXHHHHHHHHHHHHHHXHKHHH~~~HHH 
.. xxxxxxxx:·: :-::.;x:·::-:x :·: :,. ·~x:-: :--: x:·: ~x:-: xxX:·:~x:.;:-: :·::..::·: :·::-::·: :·: :·: :·::·: :..; ~·= :·: :: ~~ :: :·: ~=}! 



/ 

I I 

A DESCOBERTA DE 
CHIQUITO BANANA 

Chiquito partindo em busca da FELICIDADE 

«Quero um automóvel. .. 
Quero uma casa e jardim 
Quero casacos de pele ... 
Tudo, tudo, só pra mim!!!» 

Sonia Rinaldi 

Aborrecido, Chiquito afastou-se. 
Era bicho, mas sabia pensar .. 
E pensou que querer tanto, 
Só levava a incomodar! 

Parou então uma criança 
e risonho foi perguntar: 
«0 que é a Felicidade? 
Acaso me pode ensinar???» 

AMIGUiNHO ! 

«Fe licidade é tomar sorvete ... 
Ter uma bola e muitos carri nhos ... » 
Chiquito olhou-o tristonho ... 
'Não concordava com aquilo. 

Procurou e procurou tanto ... 
Por toda cidade sem conseguir .. . 
Ninguém explicou pra êle, 
O segredo de ser feliz. 

Correndo, voltou pra Floresta, 
com saudades do velho galho, 
com saudades das velhas bananas, 
com saudades do velho mato. 

Chegou . Pulou no galho e sorriu. 
Percebeu então que era FELIZ!!! 
Passou tanto tempo em busca, 
e no entanto tinha tudo o que quiz! 

FELICIDADE NÃO É IGUAL PRA TODOS 
Foi o que Chiquito aprendeu. 
Cada um quer algo na vida, 
Sem considerar o que Deus deu. 

, 
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INSTRUCÕES 
I 

CONCURSO DE ILUSTRAÇÁO INFANTIL 

1. Baseado em qualquer de nossas duas estórias da 
Folhinha. Você deve fazer o desenho que quiser. 

2. Use lápis preto ou de cor, conforme desejar. 

3. Tamanho livre. 
4. Coloque seu nome, endereço e a idade. 

S. Envie para : FOLHINHA ESPIRITA · Rua Álva
res Machado , 22 - 4" andar - 01501 - São I'Bulo -
Brasil. 

PARTICIPE!!! 

Qualquer desenho enviado dá direito a receber um li
vro infantil . Jé estamos remetendo os primeiros vo
lumes aos participantes. 

E Deus sabe o que precisamos 
Sabe sempre na medida certa ... 
nós é que queremos mais, 
sem saber o aue deseios fútP.is "'""'''"t" 

E Ct} iquito ficou feli z ... 
Porque só queria sonhar .. .' 
Comer muitas bananas, 
dormir e recomeçar ... 

FOLHINHA ESPIRITA 

Os desejos fúteis de algumas pessoas ... 

Em galho confortável 
Qual dormindo em fôfa cama 
Lá estava o macaquinho 
O famoso Chiquito Banana. 

Mas há tempos reclamava 
De não ter nada pra fazer. 
Sua vida era dormir ... 
Dormir ... dormir ... e romer. 

«Vou-me embora da floresta .. . 
Vou-me embora pra Cidade .. . 
Sei que lá vou descobrir, 
a verdadeira Felicidade» .. 

E lá veio o macaco. 
Com esperança de encontrar 
O segredo de ser feliz 
Pra sua vida melhorar. 

Chegou por aqui perguntando: 
«O que é a Felicidade???» 
Assustou-se um pobre vel:1o, 
mas respondeu com bondade: 

Pra mim a Felicidade ... 
é ter meus netos junto a mim 1 

é vê-los sadios brincando, 
sempre, sempre a sorrir! " 

E Chiquito prosseguiu na busca, 
E veio dar com ri ca mulher. 
Chiquito quiz então saber: 
«Da vida o que ela quer?! » 

- Como você conse
gue? quer saber minha 
mãe. Registra seu diá
rio na véspera e tudo 
acontece de acordo. 

- Não sei! respondo 
a olhá-la com as mãos 
abertas. 

A caneta rola sobre 
o chão recém-limpo. 

- Você deve ter es
crito como é desligado 
e desajeitado . 

-Sim. Mas eu cor
rijo, mamãe. 

O DIÁRIO 
Anoto caprichosa

mente: 
Sou atento e jeitoso. 
Desde então, nunca 

mais deixo cair nada. 
Papal me convida a 

ir ao parque de diver
sões. 

Dá certo! Ele, o 
campeão do ronco dian
te da tevê . 

Minha irmãzinha Lili 
inveja o camaleão da fo
to colorida. Escrevo as
sim no diário: 

Lili é super-cama
leão. 

A partir do dia se
guinte, ela vira verde no 
gramado, azul à beira 
da piscina, vermelha de 
raiva, roxa de tristeza. 
Na visita á fábrica de 
doces com a turma da 
escola, Lili fica ora lis
tada de branco-:-narrom, 
cor de recheio de goia
ba, ovos moles, amen
doim meio torrado, 
passas em calda ... 

ElcoSuzuki A felicidade de Chiquito era tudo que já tinha 

. Mamãe dá-me 
bíOnca: 

a com sua atitude, escre
vo frase conveniente no 
diário. -Ela pediu isso! É 

uma chata. 
- Não pode tratar as

sim sua irmã. Conserte 
já. 

Ela se torna exata
mente como no regis
tro: 

Lili é a melhor garo
ta do mundo. 

Meu irmão casado, 
Sérgio, posa de supe
rior para mim. Irritado 

Ele vai a uma festa 
com a esposa, come 
maionese estragada. A 
pele de Sérgio enche-se 
de pontinhos verme
lhos, principalmente na 
sola dos pés. 

Doido de tanta co
ceira, passa o domingo 
correndo descalço es
cada acima - escada 
abaixo- escada acima
escada abaixo . Seus tri
gêmeos de dois anos 
acompanham-no, feli
zes: 

- Papai! Pai-ê! Co
mo cê é legal! 

Meia hora mais tar
de, os meninos deitam
se no vestíbulo choran
do de cansaço. Sérgio, 
também à beira do no
caute, não pode parar. 

Mamaé fita-me des
confiada: 

- O que você escre
veu? 

- Meu irmão é ridí
culo. 

- Corrija isso! orde
na ela. Ou limpa o po
mar. 

E:poca das árvores 
perderem seis folhas 
por segundo. Prefiro 
substituir a frase: 

Sérgio é ótimo. 
Depois de curado da 

intoxicação, o mano ba
te-me no ombro: 

- O i, Paulo. Vamos 
pescar? 

Como não sou bobo 
-modéstia à parte- pas
so a escrever só coisas 
positivas. 

Ignoro se meu diário 
é mágico ou eu próprio 
o seja: continua a dar 
certo . Resolvo proble
mas de parentes, ami
gos, conhecidos , estra
nhos. Até os piores ini
migos deles são trans
formados por mim em 
gente simpática. 

E só mamãe sabe 
disso . 

Agora tento o maior 
projeto de minha car
reira. Conheceremos, 
ela e eu, o resultado 
disso amanhã: 

Qualquer pessoa do 
mundo só faz a outras o 
que deseja que lhe fa
çam. 
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ROLANDO RAMACCIOTTI 
Eram 17 horas do dia 14 

de dezembro e o cemitério do 
Morumbi, em São Paulo, re
cebia uma caravana de carros 
de São Be,rnardo do Campo. 

Acompanhãvamos, emocio
nados, a chegado do corpo 
do companheiro de ideal es
píri ta, Rolando Mário Ramac
c iotti. Seus f ilhos, sua espo
sa, as crianças da casa assis
tencial •Nosso Lar .. e inúme
ros amigos pisavam conosco 
o tapete vérde do cemitério
jardim para o último gesto de 
despedida na esfera fí sica, 

Caio solic itou ao Freitas 
algumas palavras à guisa de 

oração neste instante sempre 
doloroso e difícil, porque se 
temos a nos sustentar a certe
za da imortalidade, guarda
mos o t ravo amargo da sau
dade como incómodo espi
nho. Frei tas falou nas tarefas 
assistenciais de Rolando jun
to às crianças carentes e de 
sua dedicação à causa da di
fusão do livro espírita, fatos 
marcantes em sua vida de 
com batente sincero do Espi 
rit ismo. 

Rolando Ramacciotti, 
desde sua res idência em Gar
ça, no Estado de São Paulo, 
visitava constantemente 
Francisco Cândido Xavier, 
em Uberaba, nutrindo pelo 
medlum afeição leal e since
ra. Mudou-se, depois , para 
São Bernardo do Campo com 
a inst ituição • Nosso Lar .. , 
abrigo de crianças que mant i
nha em Garça, fundando o 
Grupo Espirita Emmanuel, 
entidade que passou a editar 
obras recebidas pelo medlum 
de Uberaba. O primeiro livro 
•Mais Luz., foi seguido de 
l!llJ itqs outros até a obra 
·Calma», no ano de 1979. 
perto de meio milhão de 
exemplares saíram no decur-

so de quase uma década. 
Várias tardes de autógra

fo foram realizadas em São 
Bernardo, com a presença de 
Chico Xavier que igualmente 
com pareceu à inauguração 
do Centro Espírita Maria 
João de Deus, mais uma 
idealização do espírito dinâ
mico de Rolando. 

Muito ligado a Roberto 
Montoro, iniciaram o progra
ma radiofónico •No Lim iar do 
Amanhã» , na Rádio Mulher, 
dedicado à difusão do Espiri
tismo, programa que contou 
também, com a participação 
do professor Herculano Pi 
res, durante vários anos, 

De toda a produção edito 
rial do Grupo Espírita Em· 
manuel , o livro •Jovens no 
Al"ém» tornou-se um marco, 
pois trouxe mu ita consolação 
e esperança, especialmente 
às famílias atingidas pela du
ra provação da morte prema
tura. 

Rolando Ramacciotti dei
xou o mundo físico aos 66 
anos. Estamos certos de que 1 
seu espírito empreendedor 
permanecerá fiel às tarefas 
l ibertadoras que comanda
ram suas atividades ter
rest res. 
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Reportagem de MARLENE ROSSI S. NOBRE 
com NEWTON BOECHAT. (pg.8 

Maria Raquel dos Santos, na sede da Federação Espírita Portuguesa apresenta o conferencista 
Newton Boechat 

RE 

O mundo violento dos 
nossos , dias rec lama algu
mas providências que lamen
tavelmente não vêm sendo 
tomadas. 

A violência não e causa, 
é t•feilo. 

Nem a pena de morte tem 
condições de diminuir siquer 
esse volume crescente de 

pados em pelo menos dimi
nuir o impacto dessa violên· 
cia. Cada um deve dar sua 
contribuição. Nossas pági
nas estarão abertas às su
gestões e aos trabalhos que 

· nos forem encaminhados. 
BRIQUEDOS DE GUERRA 

PROIBIDOS 

atentados, s!)questros, homi- Na Inglaterra, vale desta
cid ios. agressões, la t roci - car a proposta de membros 
nios. do Parlamento daquele país, 

Sem a correção do h o- visando a proibição de impor-
mem. sem a atenção devida tar revólveres de brinquedo, 
para a criança e a família, que eram comprados em 
sem a organização escolar grande quantidade ao Japão. 
com acesso democrático a Entre os argumentos pa-
todos, sem sentimento e co- ra o projeto, os parlamenta-
ração, o mal não terá cura. res britânicos fizeram rele-

O Espiritismo conhece o rêncla à invasão da Embai-
problema em sua profundida- xada da lndia por dois pa-
de, porque vai às suas raizes. quistaneses que usavam ar-

t:manuel, através da psi- ma5 de brinquedo. 
cografia de Francisco Cândi- Na argumentação, ínfor-
do Xavier, em Jusli\'ll Divina, mam os parlamentares ln· 
assim enuncia: «A JUSTIÇA gleses: «As armas de brin-
HUMANA , CONQUA NTO quedo- desde pequenos re-
RESPEITÀVEL, FREQUENTE- vólveres, até metralhadoras-
MENTE JULGA OS FATOS Importadas do Japão, pare-
QUE CONSIDERA PUNíVEIS cem-se até nos mínimos de-
PELOS DERRADEIROS LAN- talhes às verdadeiras, a pon-
CES DE SUPERFÍCIE, MAS A to de não ser possível "dístín-
JUSTIÇA DIVINA OBSERVA gui-tas a dois metros de dis-
TODAS AS OCORRENCIAS, tãncla. São feitas de aço ln-
DESDE OS MENORES IM- terior e explodem se usadas 
PULSOS QUE LHES DERAM para disparar uma bala. 
COMEÇO». A venda· de armas verda-

Somos todos responsá- deiras está sob severas res-
veis pelos abusos e pelos ex- trições. 
cesses que assistimos. Muita gente se sente 

Em cada ato de violên- mais segura com a idéia de 
cia há uma pequena parcela assustar um assaltante, com 
de nossa ação negativa ou o que parece um revólver, e 
de_, .,ossa omi-ssão voluntária. os ladrõe::; também os ·utili· 

" ' Ne<sle ar'!.l qc~il 150 inl~!a, ~ · ~zam'Para · ameãçarsJru, \"i!J· 
todos devemos estar preocu- mas.» 

T 

A Suécia acaba de proi
bir esses brinquedos imitando 
armas. 

L'EXPRESS, a importan
te revista parisiense publicou 
em seu número de 15 de de
zembro últ imo, uma impor
tante noticia, ilustrada com 
uma criança atirando com 
uma metralhadora de brin
quedo. 

Informou L'Express que 
os meninos suecos não mais 
brincarão de guerra, pois a 
partir de 1° de dezembro de 
1979, todos os brinquedos 
guerreiros foram ret irados 
das lojas suecas em obediên
cia à nova legislação que os 
proíbe. 

Na mesma matéria, a re
vista parisiense informa que 
numa pesquisa de opinião 
pública ficou evidenciado 
que 75% dos pais são contra 
os brinquedos de guerra. 

É que os europeus que 
viveram os duros dias de 
guerra, estão de sobreaviso e 
não desejam que seus fi lhos 
venham a ser preparados pa
ra a destruição dos seus 
próprios familiares. 

NO BRASIL PROJETO DE 
LEIREAPRESENTADO 

No Brasil, também foi 
reapresentado projeto de lei 
com o mesmo objetlvo, e que 
vem sendo objeto de intensa 
campanha parlamentar des
de 1971 . 

Esse projeto proibe em 
todo o território nacional a 

(conr. pg.8) 

Os progressos alcançados há poucos anos, em re lação à química da hereditariedade, deram outra 
di mensão à GEN FTICA. Uma nova revolução nesse sentido começa a ser aguardada para um 

fu turo próximo, devido às rigorosas pesquisas sobre a REENCARNAÇÃO levadas a efeito por numerosos 
cient istas em vários países. Atualizando-se sôbre este fascinante assunto, acompanhando esta série 

que começa com o arti go, «0 CODIGO GENETICQ, e que K.W. GOLDSTEIN escreveu 
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